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Resumo 

No presente artigo analisa-se o modo como as características étnicas ligadas ao cabelo 

permanecem como representação simbólica de pertencimento e identidade do negro, a partir 

de três produtos culturais que possibilitam a ressignificação e a construção identitária. No 

campo conceitual, elegem-se os estudos decoloniais e a semiótica da cultura com os autores: 

Bolivar Echeverrría, Iuri Lotman, Homi Bhabha, Jota Mombaça e Neusa Santos Sousa. Ao 

final, busca-se, principalmente na análise das produções, um modelo poético capaz de afagar 

as crianças negras internas e reais, com o intuito de resgatar e fortalece-las frente a violência 

cotidiana exercida pelo racismo. 

Palavras-chave: Identidade negra. Audiovisual. Decolonialidade. 

 

 

 

Introdução 

 

Etimologicamente a palavra raça aparece em documentos desde o século XV e no 

começo do século XX ganhou os sufixos “ista” e “ismo”. Designa, a princípio, características 

biológicas herdadas e transmitidas aos descendentes. É Paco Gómez Nadal que em Indios, 

negros e otros indeseables define o conceito de raça como um invento colonial, não por acaso 

ligado temporalmente e linguisticamente às grandes navegações.  

 

Ningún blanco se autodenomina en sociedad como “blanco”...excepto el 
declaradamente racista. Sin embargo, la lógica colonial y racista de Euroocidente 

hace que convirtamos en homogéneo lo que no lo es y que denominemos ( y 

forcemos a autodenominarse) como indígena o afrodescendientes a quienes tienen 

atributos más determinantes, como los de hombre o mujer, campesino o obrero, 

escritora o científico, rural o urbano, agnóstico o creyente, lesbiana o gay, etcétera. 

Como expresa María Galindo, la provocadora anarcofeminista de Mujeres Creando, 

el pensamiento dominante “gusta de inventar cajones donde meternos, clasificarnos 

y excluir del biopoder de Foucault, reinterpretada por Archille Mbembe para 

controlar a las poblaciones el poder “presupone la distribución de la especie humana 

en diferentes grupos, la subdivisión de la población en subgrupos y el 

establecimiento de una ruptura biológica entre unos y otros”. Es decir: el racismo 
(NADAL, 2015, p. 71). 
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Assim, o racismo é um sistema institucional e estruturante que se entranhou em todos 

os tecidos sociais, do individual ao epistemológico e inscreve-se na nossa sociedade de modo 

violento e persistente. Em rumo a uma redistribuição desobediente de gênero e anticolonial 

da violência, Jota Mombaça  (2016, p. 3-4) comenta que o racismo demarca o colapso da 

colônia e está exposto nas feridas da cidade, nos muros, cercas, fronteiras, na coreografia dos 

corpos, na intensidade dos cortes e ancestralidades das cicatrizes. Ele está em todos os 

lugares, o tempo todo, e é de se esperar que também esteja no universo do audiovisual, um 

dos espaços que reflete e impacta diretamente a construção da imagem das pessoas, incluindo-

se aí todas as identificações e identidades possíveis. Mas quem se vê nesse reflexo? 

Em meados de 2019 o canal “Histórias de Sofia” na plataforma YouTube, veiculou 

com legenda em português um vídeo intitulado “criança negra diz que é feia e chora. A reação 

da mãe emociona!!!”, com aproximadamente 3min e 10seg, o vídeo viralizou nas redes 

sociais. A tela mostra a mãe trançando os cabelos crespos de uma garota negra retinta que 

chorosa diz ser feia. A mãe, surpresa, fala para a menina não dizer isso, que ela é linda, que 

deveria se olhar no espelho, ver as covinhas que possui e que é fofa. A criança começa a 

chorar. O choro da criança, o considerar-se feia, a postura da mãe e o pentear os cabelos 

levanta o questionamento do quanto os traços identitários podem ser símbolo de resistência e 

ao mesmo tempo, como a adjetivação desses traços indicia a perpetuação do racismo na 

sociedade contemporânea. 

Neste artigo pretende-se abordar como o racismo e preconceito se perpetuam como um 

sistema de signos associados à representação de traços identitários tais como o cabelo, mas 

como, por meio da construção poética de produtos audiovisuais, é possível reconhecer 

modelos que permitam a ressignificação do cabelo, promovendo uma catarse que contribui 

para o resgate da criança interior de homens e mulheres negras. 

Tem-se como corpus o viral da internet, citado na introdução deste texto, que por sua 

vez reflete o viral do dia a dia com os cabelos de pessoas negras e/ou outros caracteres do tipo 

negróide. Selecionamos o conjunto de produções audiovisuais das músicas
4
: Olhos Coloridos 

(1982); Respeitem Meus Cabelos, Brancos! (2002) e Don’t Touch My Hair (2016), que foram 

selecionadas por terem em suas narrativas o cabelo como símbolo de resistência a partir da 

experiência enquanto pessoas negras.  Conforme já foi dito, o objetivo é promover um estudo 

no qual as pesquisas sobre decolonialidade e comunicação possam aliar-se mutuamente e 

servir como potência de fortalecimento para a menina do vídeo.   

                                                             
4 Estão disponibilizadas na plataforma YouTube. 
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Apontamentos históricos e teóricos sobre colonialidade e racismo 

 

O ser feio ou belo extrapola a questão da opinião para mostrar como ao longo da 

história, o preconceito e o racismo elegeram padrões forjados a partir de ferramentas como a 

representatividade e a divulgação de características tidas como belas também por parte da 

mídia. Tais características, que a princípio são físicas, são tidas como “positivas” ou 

“negativas” do ponto de vista de uma estética determinada historicamente pelos 

colonizadores. Observa-se ainda que a preservação estética das características naturais do 

cabelo ou a sua descaracterização, por meio de artifícios químicos ou térmicos, revela não só 

o massacre promovido pela colonização, mas também uma certa esquizofrenia daquele que 

diante de tanta violência, tenta-se disfarçar com as mesmas características físicas do seu 

torturador. 

Pode-se afirmar que desde o surgimento dos meios de comunicação de massa a 

produção de estereótipos que se apoiam tanto nas questões econômicas ligadas ao capitalismo 

e à produção de massa, quanto na violação e sufocamento de característica de certas etnias em 

detrimento da ascensão midiática de características de grupos com maior poder econômico, 

constituindo-se portanto em um tipo de efeito fita de moebius que elege um certo grupo 

porque emerge do poderio econômico do mesmo e mantém seu poder econômico porque 

emergiu dele.  

O sistema iniciado na política de representação por posses no começo da história dos 

impérios constitucionais permanece, de certa forma, nos modelos midiáticos. Um premiado 

publicitário brasileiro, certa vez foi perguntado por que não colocava negros em suas 

campanhas e respondeu que os mesmos não tinham poder econômico para comprar os 

produtos anunciados e, portanto, não deviam ser relacionados com eles. 

A mídia trabalha mecanismos que constroem modelos, simulacros e estereótipos que 

perpetuam diferenças sociais e econômicas, inclui-se aí o racismo. A definição de modelo 

compreende uma certa estrutura ou funcionamento a ser replicado. Como simulacro 

compreende-se, a grosso modo, que significa também uma imitação, uma réplica, ampliando a 

sua compreensão no campo da comunicação, em Jean Baudrillard (1991), tem-se o 

entendimento do simulacro como uma imitação errônea, grotesca, limitada em seu potencial 

informativo, distanciada do cotidiano e da realidade. Já, sobre a criação de estereótipos pelo 

sistema colonial, Homi Bhabha afirma que: 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022 

 
 

4 
 

 

O objetivo do discurso colonial é apresentar o colonizado como uma população de 

tipos degenerados com base na origem racial de modo a justificar a conquista e 

estabelecer sistemas de administração e instrução.. Apesar do jogo de poder no 

interior do discurso colonial e das posicionalidades deslizantes de seus sujeitos (por 

exemplo, efeitos de classe, gênero, ideologia, formações sociais diferentes, sistemas 

diversos de colonização, e assim por diante), estou me referindo a uma forma de 

governamentalidade que, ao delimitar uma "nação sujeita", apropria, dirige e domina 
suas várias esferas de atividade (1998, p. 111). 

 

As características físicas existentes nos colonizadores tornam-se desejáveis e, em 

tempos de capitalismo, até compráveis e imitáveis. É a moda que modela todos os tipos de 

corpos do planeta como os esbeltos e retilíneos do povo anglo saxão, forçando a toda 

diversidade de biotipos caber em calças jeans de tamanho trinta e seis. Existe nessa 

compressão física uma violência, assim como nos sapatos que não se moldam aos pés e 

produzem todos os tipos de anomalias. Ignora-se a multiplicidade de corpos e características 

físicas em detrimento de um modelo, que se por um lado, a um tempo atrás era justificado por 

uma produção planificada, hoje com avanço tecnológico não é mais. Esse fazer caber, fazer 

conter, fazer parecer, revela sua brutalidade a medida que institui sobre a liberdade de 

existência de um o modelo do outro.  A violência com os cabelos parece ser a pedra de toque, 

núcleo central do problema. “Ser negro é ser violentado de forma constante, contínua e cruel, 

sem pausa ou repouso, por uma dupla injunção: a de encarnar o corpo e os ideais de Ego do 

sujeito branco e a de recusar, negar e anular a presença do corpo negro” (SOUSA, 1983, p. 2). 

Existe um olhar colonizador sobre nossos corpos, saberes e produções. Precisamos 

compreendê-lo para assim partirmos de outros pontos para subvertê-lo. A psicóloga negra e 

psicanalista Neusa Santos Sousa, uma das pioneiras em estudos a respeito da construção da 

imagem e saúde mental da população negra do Brasil no século XX, no livro Torna-se negro: 

As Vicissitudes da identidade do Negro Brasileiro em Ascensão Social (1983), comenta que 

desde o nascimento, existe uma internalização compulsória e brutal de um Ideal de Ego 

Branco para as pessoas negras, onde entre o Ego e o Ideal cria-se uma lacuna e tentar 

ultrapassá-la custa a possibilidade de felicidade e o equilíbrio psíquico. 

 

O Ideal do Ego é do domínio do simbólico. Simbólico quer dizer articulação e 

vínculo. Simbólico é o registro ao qual pertencem a Ordem simbólica e a Lei que 

fundamenta esta ordem. O Ideal de Ego é, portanto, a instância que estrutura o 

sujeito psíquico, vinculando-o à Lei e à Ordem. É o lugar do discurso. O Ideal do 

Ego é a estrutura mediante a qual “se produz a conexão da normatividade libidinal 

com a cultura". (SOUSA, 1983, p. 33). 
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Em Sousa (op.cit.) compreendemos que o racismo esconde seu verdadeiro rosto. Os 

pais e os outros exteriores à comunidade familiar irão repetir o estoque dos significados 

linguísticos que a cultura branca põe à disposição dos sujeitos negros, assim são envolvidos 

por uma série de padrões que impedirão o reconhecimento enquanto sujeitos, por isso, “o fato 

de uma pessoa ser negra não significa que ela saberá refletir crítica e filosoficamente sobre as 

consequências do racismo” (RIBEIRO, 2019, p. 67), pois, se aprende a ser negros no percurso 

da vida. 

Em um diálogo hipotético entre Sousa e Bhabha é possível entender a esquizofrenia 

das vítimas de racismo como um índice do colonizador e do estrato de violências forjada 

sobre ela ao longo da história e do período de colonização. É comum uma pessoa negra se ver 

com os olhos e falar com a linguagem do dominador na tentativa de ser aceito, visto que 

“quanto maior a brancura, maiores as possibilidades de êxito e aceitação” (SOUSA, 1983, p. 

22). Já em Homi Bhabha (1998, p. 65), ao afirmar que um texto cultural ou um sistema de 

significados culturais não pode ser autossuficiente pois o lugar do enunciado é atravessado 

pela differance da inscrição, entende-se que esse disfarçar-se, mutilar-se, camuflar-se em um 

torturador, revela toda uma estrutura de enunciação cultural que é crucial para o entendimento 

do sentido dessa preferência, que a princípio pode parecer somente estética, mas que guarda 

em si nuances da repulsa e exclusão. 

 Os mecanismos de exclusão foram traduzidos por Giorgio Agamben (2015, p. 36) 

como uma cisalha interna do povo, pois ao mesmo tempo em que o termo designa o conjunto 

de todos, traz na sua entranha uma dialética na qual manifesta-se o corpo político integral que 

contém em si uma fissura ou uma multiplicidade fragmentária de corpos necessitados e 

excluídos. 

O preconceito com a própria cor/traços passa a ser persecutório ao corpo negro para se 

encaixar num lugar que não se cabe e não o querem. Além da estigmatização comentada 

acima, o racismo perverte o pensamento, da possibilidade de pensar o prazer e o desprazer, 

facetas da mesma ordem de orientação psíquica, na funcionalidade da liberdade. Para muitos, 

ficar nesse local ameniza as dificuldades de ser uma pessoa negra no mundo. “Vivemos num 

país antinegro, e isso tem efeitos nocivos sobre as subjetividades negras” (VEIGA, 2019, p. 

245).   

Fala-se aqui de dores coloniais que estão ligadas diretamente com decepções amorosas 

e potencializadas no obstáculo da realização do prazer. “É mais fácil amar pessoas negras 

quando elas estão no seu devido lugar” (RIBEIRO, 2019, p. 89). Lugar esse que foram 
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colocadas pela ação de outrem. Sousa (1983, p. 10) afere que diante da ferida, símbolo 

representante da sua imagem corporal, o sujeito negro, por meio do pensamento, tenta 

ressignificar a lesão e cicatrizar o que sangra. 

A identidade negra se constrói no contato com o outro, no contraste, na negação, na 

troca, no conflito e no diálogo. O cabelo da pessoa negra é um símbolo do conflito e 

vinculado aquele que sofre a dominação política, social e cultural, exercida pela branquitude, 

é visto como algo negativo.  É comum ouvir nos relatos de pessoas negras, quando crianças, 

comentários de familiares, professores, colegas e etc., que os cabelos eram “ruins” e o de 

pessoas brancas serem vistos como “bons”. Essa separação é a expressão visceral do racismo 

e da desigualdade racial que recai sobre os/as negros/as. 

Na pesquisa etnográfica desenvolvida por Nilma Lino Gomes, Corpo e Cabelo como 

símbolo da identidade negra (2002), a autora constrói um paralelo entre esses dois símbolos 

étnicos emblemáticos, dando ênfase aos cabelos crespos. Quanto mais escura a pele e mais 

crespo a textura dos fios, as pessoas negras são ensinadas a se auto desvalorizar e odiar seus 

traços.  

 

Pensar sobre a identidade negra redunda sempre em sofrimento para o sujeito. Em 

função disto, o pensamento cria espaços de censura à sua liberdade de expressão e 

simultaneamente, suprime retalhos de sua própria matéria (SOUSA, 1873, p. 10). 
 

Uma prática caseira muito conhecida entre as mulheres para “lidar com o cabelo” e 

“reduzir volume” das mechas é a de utilizar o ferro de passar roupa. Nela, as meninas deitam 

a cabeça sobre uma tábua de passar roupa ou superfície plana e com o ferro alisam os fios. 

Prática essa que danifica os cabelos, causam diversas lesões no couro cabeludo, em partes do 

rosto e orelhas. É intrigante que ainda hoje nas redes sociais, vê-se muitos resultados de 

técnicas e vídeos caseiros buscando por meio de artifícios, muitas vezes precários, 

transformar características capilares para fazer parecer-se com o cabelo “bom” ou liso. 

A relação de cuidado, entre mulheres e homens com os cabelos se dá de maneira 

diferenciada. Para Gomes (2002, p. 7) no regime escravista, dentre as muitas violências 

impostas ao escravo e à escrava estava a de raspagem do cabelo, ou a mutilação da identidade 

e dignidade. Na contemporaneidade, a prática do cabelo raspado entre homens negros ainda é 

muito utilizada com a justificativa da “praticidade” e é recente o movimento de negros 

deixando os cabelos crescerem. Entre mulheres, pela pressão social voltada a um padrão, 

produtos de cabelo que tiram o volume, aparelhos para esticar e alisar, entre outros, tentam 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022 

 
 

7 
 

driblar suas construções identitárias com técnicas agressivas, caras e que podem deixar 

sequelas permanentes como a perda dos cabelos ou cicatrizes no couro cabeludo.  

Os movimentos sociais tem suma importância para o processo de assumir os cabelos 

como forma de afirmação identitária. A Marcha do Orgulho Crespo, que acontece em algumas 

capitais do Brasil, propõe a valorização da estética afro-brasileira e o resgate de pessoas 

negras através dos cabelos crespos; e no contexto atual, jovens negros/as se organizam por 

meio das redes sociais e presencialmente para dar apoio e trocar experiências. 

 

A linguagem como parte fundamental da identidade 

 

Em Definición de la cultura, Bolívar Echeverría (2010, p. 71) relaciona a tradição da 

pesquisa dos modelos de comunicação, oriundos do estudo das funções da linguagem por 

Roman Jakobson, à produção cultural, reconhecendo o homem como um animal semiótico, 

imerso num processo cultural, produtor de textos da cultura que modelizam os corredores 

isotópicos, atribuindo sentidos segundo o estrato de tradições e as evoluções informativas. 

Echeverría não despreza a construção semiótica da cultura cunhada também em Iuri Lotman, 

mas trabalha com a construção de sentido na cultura latina americana, aproximando os objetos 

de análise da semiótica das raízes históricas e culturais relacionadas também ao recente 

passado de colonização. 

 

El proceso de reproducción social es un proceso al que le es inherente la semiosis, la 

producción y el consumo de significaciones - de signos propiamente dichos y no 

sólo de señales, como en la comunicación animal. 
En la especificidad semiótica de la comunicación humana se hace manifiesto el 

orden jerárquico en el que - como se dijo en la lección anterior - se encuentran los 

dos “planos de existencia” del ser humano, el animal o físico e y el político o 

“metafísico”. La semiosis es el modo como se da el predominio de este último plano 

sobre el primero (ECHEVERRIA, 2010, p. 75). 

 

Por isso compreender os processos de semiose e as estruturas comunicacionais 

presentes na produção audiovisual é também entender o modo como os sentidos podem ser 

construídos e os textos ressignificados a partir desses sistemas semióticos.  

 

Audiovisualidade, poética e decolonialidade 
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No campo das produções audiovisuais, existe uma quantidade crescente de trabalhos 

produzidos por pessoas negras que abordam questões com o cabelo. Os três selecionados: 

Olhos Coloridos (1970); Respeitem Meus Cabelos, Brancos! (2002) e Don’t Touch My Hair 

(2016), trazem o cabelo afro na sua perspectiva política, estética e epistemológica e utilizam 

da linguagem do audiovisual como forma de expressão. Na sequência apresenta-se a análise 

das produções por ordem cronológica.   

Ao ouvir os versos: “Os meus olhos coloridos me fazem refletir, eu estou sempre na 

minha e não posso mais fugir” cantados na música Olhos Coloridos, compondo uma melodia 

muito característica da Soul Music americana, o ouvinte sente-se convocado a entrar no ritmo 

e reproduzir a gestualidade e a dança criadas pela intérprete Sandra de Sá. Entretanto o verso 

também revela um lugar do qual não se pode fugir. A composição afirma “eu estou sempre na 

minha”, resgatando uma gíria da década de 70, que significa ficar quieto e ser discreto, e 

mesmo nesse lugar de silêncio não existe mais possibilidade, não há onde se esconder, não 

existe fuga. Torna-se necessário o confronto dialético no qual o enunciador apresenta por 

meio da composição suas características físicas que lhe dão orgulho e reforçam a sua 

identidade a um destinatário que as vê como pejorativas e dignas de escárnio.  

Os versos da música são compostos em primeira e segunda pessoa do singular, trata-se 

de um enunciador que se dirige a um receptor a partir uma reflexão que nasce das suas 

observações visuais, criando a ideia de alteridade e de diferença. A partir das funções da 

linguagem de Roman Jakobson (1990), baseando as análises também na pesquisa realizada 

por Carmem Lúcia José, no livro Do brega ao emergente (2001), na qual a autora aplica às 

funções da linguagem para compreender as composições musicais de artistas inicialmente do 

universo tido como brega. É possível perceber que as funções predominantes da linguagem na 

canção Olhos Coloridos são a emotiva e a conativa/apelativa. O enunciador fala de si, dos 

seus gestos, das suas qualidades e do modo como ele enxerga que o outro o vê: “Meu cabelo 

enrolado todos querem imitar, eles estão baratinados, também querem enrolar”. 

A sequência seguinte traz uma frase com intencionalidade de segundo grau na qual o 

enunciador passa a falar o que ele percebe de si a partir do olhar do outro, que é ao mesmo 

tempo destinatário e opressor: “Você ri da minha roupa, você ri do meu cabelo, você ri da 

minha pele e você ri do meu sorriso”. São constatações iniciais construídas em função 

conativa, mas que não são utilizadas como apelo, como convencimento, como é comum no 

uso dessa função da linguagem tão tradicional nos meios publicitários. A intencionalidade de 

segundo grau pressupõe também o motivo do riso ou do escárnio pelo outro. Observa-se que o 
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passo seguinte do enunciador foi criar uma condição de igualdade fazendo o destinatário 

perceber que tem as mesmas características daquele de quem ri: “A verdade é que você tem 

sangue crioulo, tem cabelo duro, sarará crioulo”. E, assim, a condição de diferença que 

permitia a opressão é colocada em condição de igualdade e a repetição da frase “sarará 

crioulo” ganha na música ar de celebração, percebida pela combinação verbo voco visual, na 

qual a dança da intérprete, a sonoridade das palavras repetidas em combinação com os 

movimentos corporais e a musicalidade criam um ápice e uma explosão, associados ao gozo 

estético. Do ponto de vista poético, a princípio, não é possível observar a função poética da 

linguagem ao longo da música, pois fica explicito, conforme já foi dissertado, que as funções 

predominantes são a emotiva e a conativa. Entretanto, a estratégica mudança de sentido na 

música ocorre exatamente quando o enunciador revela que o receptor, embora não enxergue 

nele um espelho, também pertence ao mesmo povo e tem as mesmas características. O que de 

um lado gera denúncia, do outro transmuta-se em convite e em festa.  

A projeção do eixo do paradigma sobre o sintagma citados por Jakobson (1990, p. 

150) como característica essencial da construção poética é percebida quando a frase “sarará 

crioulo” na intensidade de sua repetição passa a significar diferentes coisas, é escárnio, é 

swing, é parceria, é reconhecimento e é também união promovendo a mudança de olhar e o 

auto reconhecimento e retirando da ordem do dia a imitação do opressor e do colonizador.  

A música Olhos Coloridos foi composta por Macau em 1970. Em entrevista concedida 

ao portal G1 veiculada em 20 de novembro de 2015 (Dia da Consciência Negra), o 

compositor narra a situação a partir da qual ocorreu o seu processo criativo. Naquele 

momento as condições de opressão da sociedade e a falta de auto reconhecimento da 

população negra, levaram o compositor a entrar em depressão. O resgate do texto cultural 

ocorre então em 1982 na voz de Sandra de Sá e se torna atemporal, tanto que foi cantado 

também por Seu Jorge na primeira década do século XXI e apareceu como hino negro em 

2015 na entrevista realizada pelo portal G1.  Existe uma importância ímpar quando se resgata 

o movimento cultural realizado por um texto semiótico, em parte porque é possível verificar a 

malha de sentidos e a complexidade que o texto ganha no seu movimento pela cultura, mas 

também é possível observar o processo genuíno da construção de ícones culturais.  

Na tradição semiótica, a diferença entre símbolo e ícone reside exatamente na 

distância e na percepção da representação em relação à comunidade que o adota e ao 

fenômeno representado. Lotman (2000, p. 10) conceitua ícone como um texto cultural, 

relacionado ao seu contexto, cuja persistência na cultura, os processos de semiose e a fricção 
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desses com elementos temporais resultará em poética ou na inscrição persistente de um fazer 

humano na história da humanidade. A transformação de sentidos ocorridos tanto na letra da 

música que começa narrando um lugar de fala, no qual, apesar do esforço, não se pode fugir, 

não se tem para onde ir e resulta no reconhecimento de quem se é, na revelação do opositor e 

do escárnio e na denúncia que consiste em reposicionar o escarnecedor para a posição da 

figura que está do outro lado do espelho mas que não reconhece o próprio reflexo como foi 

perguntado no começo deste texto. A persistência da música como texto cultural também 

reside na persistência das questões denunciadas apesar da constante mudança da posição do 

enunciador, que na década de 70 era o compositor Macau expressando a sua completa 

indignação após abordagem policial, na década de 80 revelava a tentativa de empoderamento 

do negro em uma sociedade que estava toda envolvida no movimento de liberdade lutando em 

conjunto pela defesa das diretas já e que atualmente, nas primeiras décadas do século XXI, 

mostra e denuncia novamente a emergência do novo processo de cisalhamento do povo 

brasileiro assim como foi afirmado a partir de Agamben (op. cit.). 

Na letra, os versos na segunda estrofe falam sobre o preconceito que pessoas negras 

vivenciam diariamente por meio do visual estético. “Meu cabelo enrolado todos querem 

imitar. Eles estão baratinados, também querem enrolar”. Interessante que esse mesmo visual 

que é discriminado, Macau comenta que é usurpado por pessoas brancas. Apropriação cultural 

é um assunto extremamente atual e delicado, ainda mais no Brasil onde pessoas negras sofrem 

violentamente a “miscigenação ou mestiçagem no debate ideológico-político que balizou o 

processo de construção da identidade nacional e das identidades particulares” (MUNANGA, 

2014, p.10). É comum pessoas brancas se apropriarem dessa situação alegando os traços não 

caucasianos, a presença de parentes negros/as na árvore genealógica e dizerem que todos 

temos sangue negro, branco e indígena. É importante pessoas brancas compreenderem o 

contexto histórico do porquê de terem a presença de uma pessoa negra na história familiar, 

contexto esse que se formos nos debruçar, geralmente existe pela violência escravocrata e o 

estupro sistêmico de mulheres negras e indígenas; e hoje por terem a pele clara, um dos 

fatores levados em consideração quando debatemos posição e violência racial, usufruem de 

algo que é marginalizado. Então, “a verdade é que você tem sangue crioulo”, entenda o 

porquê o tem, já que alguém foi senhor e alguém foi escravo e entre negros e brancos isso é 

um fato. 

Em Respeitem Meus Cabelos, Brancos! (2002) a construção frasal pede ao ouvinte que 

repare a vírgula, é isso mesmo! É necessário observar a pontuação para a compreensão do 
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sentido do título. A canção escrita e cantada por Chico César, se não for ouvida atentamente 

pode ser entendida como um apelo pelo respeito aos mais idosos, mas é só quando se 

compreender  a vírgula que  se percebe que se trata de um grito, um apelo, uma ordem para 

poder decidir sobre o próprio cabelo sem ser julgado e desrespeitado. 

A ênfase na frase inicial da música também ocorre porque a mesma está grafada de 

forma imperativa, uma ordem, cuja função predominante da linguagem é a função conativa. 

Ao contrário das frases grafadas com essa função da linguagem na música Olhos Coloridos, 

analisada anteriormente, nesta composição percebe-se a construção de um processo de 

sedução ou no mínimo da criação de um chamado.   

Como texto cultural verbo voco visual, existem disponíveis no YouTube vários vídeos 

mostrando a interpretação da música. Não havendo muita distinção dentre as interpretações ao 

longo dos seus dezoito anos de existência. Entretanto a composição resgata traços de músicas 

folclóricas ou tradicionais da cultura nordestina que, por sua vez, denotam o encontro de 

sonoridades indígenas e africanas. Quando se compreende a composição musical como o 

encontro de diversos textos culturais considerando a amplitude temporal e também a espacial, 

consegue-se verificar que na composição culturas extra continentais são relacionadas pelos 

mecanismos de diálogo, resistência e persistência dos códigos. Também verifica-se a soma de 

vários tempos. A sonoridade denota fortemente a influência da tradição do Coco de Roda, 

ritmo nordestino, que mescla o batuque e o atabaque dos pontos dos cultos de matrizes 

africanas com as danças de roda. A tradição do Coco de Roda atravessou séculos e ressurge 

de modo identitário e como traço de inovação no processo criativo de Chico César. 

Nos versos da canção, na sequência “Benguelas, zulus, jejes. Rebolos, bundos, bantos. 

Batuques, toques, mandingas. Danças, tranças, cantos. Respeitem meus cabelos, brancos!”, 

percebe-se além da sonoridade da Roda de Coco, um segundo ritmo tradicional da Paraíba 

que é a embolada. A embolada é uma espécie de desafio cantado, sempre interpretada por dois 

cantores que se desafiam a construir ritmos que edificam o enunciador e destituem o opositor. 

A semelhança entre a estrutura verbal de Chico César e os desafios da embolada reside na 

velocidade que o cantor emite as palavras neste trecho. Trata-se de uma embolada de 

palavras, todas relacionadas com a cultura afro. Na construção significativa da música tais 

palavras também operam como evocação, e se na embolada existem dois intérpretes que se 

desafiam, em Respeitem meus cabelos, Brancos! o compositor evoca o universo místico e das 

tradições para demonstrar que nesta solicitação de respeito ele não está só. São povos 

africanos _Benguelas, zuluz, gêges… e bantos, trazendo os seus batuques, toque e mandingas, 
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transmutados em danças, tranças e cantos que chegam para a defesa dos cabelos, traço 

identitário e próprio que não poderá ser destruído pelo preconceito. 

Ao final com os versos “Respeitem meus cabelos, brancos. Se eu quero pixaim, deixa! 

Se eu quero enrolar, deixa! Se eu quero colorir, deixa! Se eu quero assanhar, deixa! Deixa, 

deixa a madeixa balançar” vê se novamente o recurso da repetição também apresentado em 

Olhos Coloridos que permitem a celebração e a compreensão por completo do apelo. Existe 

uma identidade nos cabelos do negro e qualquer imposição sobre esse traço cultural resulta 

em quebra de liberdade e violência opressiva pois opera como uma espécie de veneno que 

destitui não apenas o cabelo, mas a estética de uma etnia e por consequência a sua estima e ao 

reconhecimento. A música é, portanto, um grito de liberdade. 

Chico César como compositor revela a habilidade de quem sabe escrever com 

diversidade de textos culturais, não por acaso é jornalista e escritor premiado e brinca com 

liberdade utilizando palavras, sonoridades, corporeidade e a própria assinatura visual como 

elementos para construção de sua produção poética. Para Lotman os textos culturais e 

artísticos revelam um processo também de construção coletiva de identidade. Segundo ele: 

No sólo los elementos perteneciente a diferentes tradiciones culturales históricas y 

étnicas, sino también los constantes diálogos intratextuales entre géneros y 

ordenamientos estructurales de diversa orientación, forman esse juego interno de 

recursos semióticos, que, manifestándose con la mayor claridad en los textos 

artísticos, resulta, en realidad, una propiedad de todo texto complejo.(LOTMAN 

1996, p. 86) 

 

A composição revela o jogo citado por Lotman brincando com as diversa orientações e 

processos de significação. O jogo de oposições estabelecido pode ser compreendido como um 

confronto a tentativa classificatória diária de dizer o que é o bom e o ruim. “Se eu quero 

pixaim, deixa. Se eu quero enrolar, deixa. Se eu quero colorir, deixa. Se eu quero assanhar, 

deixa, deixa, deixa a madeixa balançar”. Gomes (2002) comenta que para algumas etnias 

africanas, deixar o cabelo crescer era considerado marca de identidade e “esse significado 

social do cabelo do negro atravessou o tempo, adquiriu novos contornos e continua com muita 

força entre os negros e as negras na atualidade” (p. 8). “Cabelo vem da África, junto com 

meus santos”. A existência de salões especializados em questões étnicas são a prova disso, 

pois, nesses espaços se tem a possibilidade de entender o significado e os sentidos do cabelo 

afro, ajudando a desvelar as nuances do sistema classificatório racial, que além de cromático, 

é estético e corpóreo, e assim empoderar a pessoa negra sobre seu lugar e identidade. 
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“Respeitem meus cabelos, brancos.  Chegou a hora de falar, vamos ser francos, pois, quando 

um preto fala o branco cala ou deixa a sala com veludo nos tamancos”.  

A música Don't Touch My Hair, escrita e interpretada pela cantora norte-americana 

Solange Knowles, em parceria com Sampla, lançada em 2016 no álbum A Seat At The Table, 

aborda o quanto é errado tocar no cabelo de uma pessoa negra. A canção recebeu videoclipe, 

foi o single do disco e na primeira cena, balançando seus dreadslocks coloridos de um lado 

para o outro, Solange começa com: “Don't touch my hair; When it's the feelings I wear; Don't 

touch my soul; When it's the rhythm I know; Don't touch my crown; They say the vision I've 

found; Don't touch what's there; When it's the feelings I wear”, ditando o enredo do video. O 

cabelo é compreendido aqui, como na música Respeitem Meus Cabelos, Brancos!, enquanto 

símbolo sagrado, algo que é constituinte, que os constantes ataques e destituição da estética 

negra fez com que existisse resistência para conseguir apreciar e mesmo que todos os 

significados desse traço identitário ainda não tenham sido compreendidos sua preservação é 

importante.  

Com direção da Solange, Alan Ferguson e a fotógrafa Carlota Guerreo, o vídeo tem 

uma estética colorida, moderna e ao mesmo tempo vanguardista. A artista e o ballet aparecem 

com diferentes penteados, como Marcel wave, tranças com contas, cachos escovados, black 

powers e até uma coroa de tranças em loop. 

Numa reportagem publicada em outubro de 2016, na coluna moda do site da Globo, 

Solange comenta sobre os detalhes do figurino do clipe, no qual, queria representar 

irmandade, expressar imponência, elevando toda beleza dos homens e mulheres negras, pois 

historicamente pessoas negras não são colocadas em contextos majestosos. Esse movimento 

estético presente fortemente nas produções de Solange, é um verdadeiro ode a cultura afro e é 

perpetuado por outros/as cantores/as negros/as que constroem suas narrativas audiovisuais 

elevando vidas negras. “Don’t touch my pride; They say the glory’s all mine”. 

Uma hashtag vem sendo muito usada nas redes sociais para abarcar essas produções 

estéticas de artistas negros/as, que é black excellence. A tag, que acabou virando um termo, 

vem do americano e tem como proposta enaltecer profissionais negros/as que não são somente 

bons como são inovadores e brilhantes. É importante compreender que essa excelência negra 

vem romper o discurso meritocrático do “negro de sucesso”, que nada mais é que uma 

exceção à regra.  

 

Considerações 
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O cabelo e o corpo negro são tomados pela cultura na construção da representação e 

da beleza na sociedade. Historicamente o belo e a credibilidade foram associados à 

branquitude, e numa perspectiva pobre e dual, restando o feio e marginalização para pessoas 

negras e assim precisam se esforçar duas vezes ou mais para conseguirem construir suas 

identidades e se afirmarem. Quanto mais escuro for o tom de pele e a textura dos fios forem 

mais próximo do crespo, mais difícil é o processo de reconhecimento porque o racismo acaba, 

desafortunadamente, sendo um traços constitutivos da própria pessoas negras, fazendo-as se 

perseguir, se odiar e tentar destruir esse corpo que opõe a identidade branca que foi coagido a 

desejar. Entende-se por meio dos estudos culturais que é impossível não estar imerso na 

cultura, logo a imersão em uma semiosfera racista acaba por atingir a todos incluindo aqueles 

que por ela são discriminados. Por isso, ao longo deste texto, em algumas situações foi 

utilizado o termo esquizofrenia, apontado também por Bhabha (1998) ao estudar os sintomas 

persistentes em hospitais psiquiátricos em país com passado colonial recente.  

O racismo na sociedade brasileira é uma espécie de iceberg que revela o histórico da 

relação de opressão, cujas característica mais triste resulta no extermínio cotidiano da 

população negra. A pele, o cabelo, os traços físicos são determinantes que empurram a 

população para a exclusão, marginalidade e massacre. Assim, falar do resgate das 

características afro como signo de construção da auto estima é fundamental para mudança dos 

processos de significação envolvendo essas características. Logo, falar de cabelo é entender 

que afeta a estima das mulheres negras e que quanto mais crespos mais violentos são os 

procedimentos estéticos para fazer parecer-se com os opressores, pois existe uma demanda 

social para adequação à padrões estéticos ditados pela branquitude. Por isso, são 

extremamente importantes espaços físicos e virtuais para o fortalecimento, entendimento do 

cabelo enquanto perspectiva política, estética e epistemológica.   

Foram mencionadas neste texto somente três composições, mas existem várias 

produções audiovisuais realizadas por pessoas negras, criticando a opressão do negro e 

valorizando os cabelos. Além do valor poético, é mais importante e fundamental para o 

assunto: a representatividade. Pessoas negras precisam e querem se ver nas novelas, em 

programas da televisão, em letras de músicas, em clipes, em todos os lugares e não é somente 

abordando dores. Pessoas negras amam, sonham e tem uma percepção do mundo. A maioria 

dos/as negros/as adultos/as hoje, não se reconheciam quando crianças e adolescentes como 

pessoas negras, com isso cresceram achando que seus cabelos eram feios e precisavam 

modificá-los, mas agora existe um movimento que está ocupando os espaços e na 
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comunicação. Para se afirmar é preciso compreender a ferida social, do que é feita, como se 

sustenta, e o que tem sido feito para cobri-la, para então fazer gestos para cura-la. 

Espera-se que este texto encontre as crianças feridas de mulheres e homens negros que 

passaram sua infância e juventude oprimidos, não se sentindo representados em canções e 

produtos culturais. Espera-se que por meio das lentes decoloniais, esse texto possa auxiliar a 

criança do vídeo que chora, pois o racismo disse que é feia, a redescobrir o mundo que foi 

encoberto pelas mentiras coloniais e a se fortalecer mais cedo, diferente das pessoas negras 

adultas hoje que têm suas identidades construídas como um mosaico, a junção de muitos 

cacos resultando em angústia e opressão. 
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